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         Se olhamos para o ano que passou, sobretudo para os seus últimos dias, talvez não percebamos muitas razões para otimismo.  As notícias eram de morte, violência, roubalheira , corrupção, enfim, tudo que se pode desejar de desanimador e gerador de desalento para alguém que tenha um mínimo de sensibilidade.

         No entanto, a virada aconteceu e nós tomamos a ineludível champagne, olhamos os fogos, ao vivo ou pela televisão, apostamos quem ia ganhar a São Silvestre.  E fizemos planos.  E escrevemos listas de propósitos.  E nos dissemos e nos prometemos que, no que depender de nós, esse ano vai ser muito melhor do que aquele que passou.  Que motivos temos para teimar em esperar e em crer quando tudo parece apontar na direção oposta?  Que razões temos para ter esperança se pelo contrário, o mundo e a vida nos dizem que a morte ganha cada vez mais o espaço da vida?

         Creio que o ano que se inicia é grávido de esperança para nós por muitas razões.  Em primeiro lugar, estamos vivos e pudemos celebrar mais uma vez um novo início, ainda que a cronologia não seja o mais importante.  Mas pelo menos a simbologia do recomeçar, do baixar o pé direito, do aprontar-se para o novo que chega, tudo isso tem um significado e muito profundo.

         Nossa consciência de cidadãos cresceu.  É alentador ver as pessoas reclamando, queixando-se, protestando.  Já não somos mais tão passivos e conformados.  Nem tão fatalistas, achando que tudo é assim mesmo e não tem mais jeito.  As pessoas se organizam.  Em torno de uma idéia, de um ideal, da luta pela terra, contra o aquecimento global, enfim seja lá o que for.  E isto é sinal de vida. 

         O governo perdeu a batalha pela CPMF.  Está certo, é uma batalha numa grande guerra.  E o sufoco virá com o aperto dos impostos.  Mas foi bonito ver que ainda existe oposição neste país .  E que os parlamentares ainda brigam por algo que acham justo.  Ou injusto.  

         Perdemos a batalha do rio São Francisco.  Mas pelo menos o gesto profético foi feito e ainda desenha traços luminosos no ar, inspirando a muitos que se sentiam desalentados até com sua igreja.  Sente-se e experimenta-se que os ventos de Aparecida não sopraram em vão.  Não era mentira todas aquelas palavras bonitas e empolgantes que nos enchiam o coração.  A igreja quer sim estar ao lado dos pobres.  E o jejum de Dom Cappio e a mobilização que conseguiu sinalizaram concretamente isso.  Mesmo que depois a decisão do STF tenha sido contrária.  Agora está aberto um debate e uma trilha pela qual se pode caminhar.

         Em suma, há sinais.  E humildemente temos que saber trabalhar e viver com eles.  Porque isso é tudo que nos é dado. Há sinais...há sinais de esperança.  E a esperança, como diz o Papa, salva.  Que ela nos salve em mais este ano que começa.  Nele há muitas, há todas as razões para esperar e ser otimista.

Feliz ano novo para todos nós.  Nós o merecemos.  Mas também temos que esforçar-nos para fazer acontecer.  
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